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			História: Narrativa Comentada

			Modo de texto: Cordel

			(Narrador) – Toda história nos chama a atenção pelo conteúdo dito, por ter um personagem com o qual, de certa forma, nos identificamos, ou simplesmente por nos cativar ou nos divertir. Tendo dito, sendo ela verdadeira ou fruto de nossa imaginação, necessita de personagens e personalidades diversas. É sempre bom dar boas risadas com nossos amigos, ouvir boas histórias de pessoas mais velhas, incluindo ainda aquela vizinha que mais parece um jornal, pois sabe de todas as notícias. Mas toda história tem que ter aquele momento dramático, mais verdadeiro, afinal não vivemos de ficção. Nosso mundo é bem real. Sendo assim, deixe sua imaginação levar você ao nosso Sertão nordestino e criar sua própria história imaginária. Então vamos à resenha.

			(Comentarista) – Opa! Peraí, num começa agora não abestadu, falta eu falar. Eita que êchi parece que tomou água de chucai. Oh bixim pá falá êchi narradó. Intão meu povu, mim dê licença que eu vô falá quem eu sô. Eu sô o comentarista desta lorota, quero dizê num ixisti ninguém melhor do que eu mermo, nordestinu da gema pra disinrrolá o papel, num é sua fôia aí que tá amassada que vô disinrrolá não meu povo. É o pésonagi aqui viu, garanto num inchê muito o saco de vocês não, mintira. Meu português é assim mei rasgado mermo mais vocês vão intendê. Mais cuma sô bomzim posso apimentá mais nossa resenha inclusive frescá um bucadu o narradó que eu tô sabeno que todo mundo aí gosta duma putaria né verdade? intão vamo dá uma passadinha ali no meu querido Sertão cumeçano cum uma poesia.

			*U povu nordestinu é assim,

			Valenti qui neim cobra di resguardu,

			Puru chifri pega até boi brabu,

			Criança lá é chamadu di culumim ô bacurim,

			Aligria é herança di quem vivi ali,

			*São um povu batalhadô,

			Dificuldadi é mutivu di risu,

			Pra issu neim dinheru é pricisu,

			Tem delis du tipu sonhadô,

			Bunitu é u brilhu nus zoi du lenhadô,

			*U pocu si torna muitu,

			Só pá quelis qui tem fé i garra,

			Na roça u relogi é u cantu da cigarra,

			Ficá ricu nunca foi u intuitu,

			U qui aconteci puraqui é fortuitu,

			*Mandacaru é ração di boi,

			Andá di carroça é luxu,

			Barriga é chamada di buxu,

			Comida di ricu é baião di dois,

			Lá nada fica pá depois,

			*Cabeça é chamada di quengu,

			Canela di cambitu,

			Tem genti qui tem zoi, zurêa i zuvidu,

			Ôtus diz qui é só dengu,

			Rôpa boa é chei di remendu,

			*Culumim tem medu é di cipó

			Três muié era coisa di cabra machu,

			Pitomba boa é tirada du cachu,

			Calcanhá é chamadu mocotó

			Nordestinu num da pontu sem nó,

			*Tem jumentu magu,

			Moça cum saia rodada,

			Juêi lá tem bulacha,

			Axila é suvacu,

			I são só duas direção, pá cima i pra baxu,

			*Garganta é guela,

			Costa é cacunda,

			É cacunda, num confunda cum corcunda,

			Peitu é titela

			Istômagu é istambu ou muela, 

			*Pumão é bofi,

			As ponta é sambôcu dus dedu,

			Us labius são beiçu,

			Pescoçu lá é cangoti,

			Homi é só quem tem bigodi,

			*Forti é us cumedô di rapadura,

			Carni é uma veiz puranu,

			Parenti distanti é fii di beltranu,

			Sufrimentu é nossa armadura,

			I cordel é nossa cultura,

			*Nariz lá é venta,

			I quêchu é quêchada,

			Mininu di deiz anu si diverti é na inchada,

			Lá u povu tudu inventa,

			Até qui remedi pa toci braba é leiti di jumenta,

			*Panturrilha é batata da perna,

			Muié tem xibiu i homi tem chibata,

			U certu num é impedi é impata,

			Caxa d’água é cisterna,

			Casa di taipa lá é moderna,

			*Quintal é têrrêru,

			I pulsu é munheca,

			Mii verdi é buneca,

			Matu vira banheru,

			I di noiti é lamparina ô candiêru,

			*Essa é minha nação,

			Qui aqui recitu cum muitu orgulhu,

			Convidu você a dá um mergulhu,

			Nexi incantador Sertão,

			I é im cordel qui continua nossu anfitrião.

			(Narrador) – Isolados da sociedade em um lugarzinho do Sertão chamado de Pitombeira, Francisco e Raimunda estavam à espera do quinto filho, que dariam o nome de José Maria.

			(Comentarista) – A históra já começa cum monte de culumim, machu, onde já se viu num luga que mau tem o que cumê cum a casa cheia mininu! É igual coelho só tirá o buxo no outro dia já tá prêan dinovo. Meu avô teve dezesseis fii cum minha vô, mais sete cum outra mulher, fora os que deve tá perdido nesse ôco de mundo, avimaria ô povim pa gostar de minuno.

			(Narrador) – Chico, como era conhecido, era um homem batalhador. Trabalhava duro na roça, fazia o possível para não deixar faltar comida na mesa. Apesar de ser um tanto rústico com os filhos e às vezes até com a esposa.

			 Era época de plantio, a terra estava pronta para receber as sementes de feijão e milho, sementes que prometiam boas colheitas, sendo a melhor temporada de chuvas em quarenta anos. Com a ajuda dos três filhos, Daniel, Antonio e Benedito, cuidava do plantio, que os livraria da fome no decorrer do ano.

			Daniel, o mais velho, não levava muito jeito para o trabalho pesado, fazia corpo mole. Destemido e cauteloso, muitas vezes não se intimidava nem diante do pai. Francisco não aliviava, batia, gritava, castigava, mesmo sabendo que o filho não nascera para o trabalho pesado. Daniel, diferente do pai, gostava de sair, beber... A mãe, preocupada ao vê-lo caindo no vício, tinha longas conversas com o filho. Ele quase nunca dava ouvidos a ela. Tinha personalidade forte e acabava sempre fazendo-a chorar quase sem querer. Já Antonio tinha medo de tudo, inclusive do pai. Tremia ao receber uma ordem, fazia tudo que ele lhe mandava. Benedito, o malandro da turma, aproveitava-se da situação. Longe dos olhos do pai, abusava do defeito de seu irmão, tratava-o como um servo, porém os dois tinham algo em comum: gostavam de estar na companhia do pai, mesmo não tendo a atenção e o carinho merecidos. Sabiam que ele já estava ficando cansado. Tentavam ao máximo, apesar da pouca idade, fazer muito bem o que Francisco lhes ensinou. 

			Maria Lúcia tinha mais afeição pela mãe. Por ser a única filha mulher, sentia-se um pouco solitária. Meiga e ao mesmo tempo tímida, tinha medo do desconhecido. Não suportava ouvir seu pai falar que ela teria que casar um dia, deixando de viver ao lado da mãe para formar sua própria família. 

			Raimunda fazia o possível para ser uma boa esposa. Ajudava no que fosse preciso, até na roça. Como mãe, não deixava faltar o mais importante: o seu carinho e o seu amor. Estava sempre presente quando os filhos precisavam, fazendo até mais do que estava ao seu alcance.

			Aquele dia, como de costume, começou cedo para toda a família. Ao acordar antes mesmo do café, cada membro já sabia a tarefa que tinha para o início do dia. A vida naquele cantinho do mundo nunca foi fácil. Cada dia parecia uma eternidade. O relógio quase não andava, e o sol castigava aquela terra sem lei.

			(Comentarista) – Machu véi, sê num faiz ideia. O relógi num anda, o sol é tão quente, mas tão quente que até jumento na bunda sua. Mais bora continuar.

			(Raimunda) – Mininus, ocêis já sabi u qui fazê. Danier vai tirá leite das cabra, Toin ocê pega as muringa trepa nu jumentu i vai buscá água nu açudi. Maria, primeru vai fazê café pus mininu tumá quandu chegá. Depois faiz u dicumê dês. Bené vai buscá lenha qui essa tá acabanu.

			(Narrador) – Logo após a conclusão das tarefas, reuniram-se à mesa para um simples café. Sobre a mesa, um pote de farinha, alguns farelos de rapadura e um bule de café que mais parecia um pedaço de madeira queimada escurecido pelo fogo à lenha.

			(Comentarista) – Eu fico assim matutano na cabeça, cuma era essa sena? Por que lá in casa cum mamãe era assim: Mamãe gritano: – Fulanu rem tuma café!

			Eu: – To ino mãe.

			Mamãe: – É pra hoje né pa manhã não!

			Num lavava nem os zoi que era pa vê se tinha alguma coisa pa cumê.

			Eu: – Mãe tem bulacha?

			Mamãe: – Tem, peraí que eu pego.

			Ela escondia aquelas bulacha no quarto dela pá mode eu e minhas irmã num achá, aí era aquela bulacha quadrada, creme crack.

			Eu: – Só quato Mãe?

			Mamãe: – Só! Qué cumê bulacha amanhã? 

			Antes deu responder ela já dizia.

			Mamãe: – Pois coma só quato hoje. 

			E escondia dinovo. Pensa numa mulher opiniosa. Mais vamo vê êchi povo cumeno.

			(Narrador) – Aquela família, mesmo sem um grau de alfabetização adequado, sem uma religião definida, tinha um Senhor acima de tudo e costumava fazer uma pequena oração adaptada a seus próprios modos e costumes, que eles mesmos batizaram de Oração do Sertanejo. Recitaram-na como toda manhã.

			(Comentarista) – Nu café não, mas na hora de durmi. Pur quê lá era assim, num tinha luz elétrica intão o povo custumava durmi cum as galinha. Seis hora da tarde já era pá todo mundo tá deitado na rede, pur quê naquele tempo os culumim durmia na rede, só que toda noite mamãe fazia nois rezá um têço. E se num rezasse era puxão de orêa.

			(Narrador) – No café.

			(Raimunda) – Si acenti todu mundu. 

			(Antonio) – Mãe eu si sentu aonde? Num tem mais tambureti!

			(Raimunda) – Senta nu chão mininu, tá limpim. Mais antis todu mundu reza qui é pá agradicê u qui nois teim a Deus.

			(Benedito) – I nois teim u quê mãe? 

			(Raimunda) – Ôia a boca muleki, agradeci purá saúde, purá água, purá farinha di cada dia cum café i vamu dexá di si maldizê i rezá.

			“Pai nossu qui estais cum nois,

			 tenha dó di nossa pobrêza,

			 cuida das nossa criança,

			 levai nossa tristêza,

			 multiprica nossus cabritu,

			 protegi-nus da fomi i da seca,

			 agora i sempri amém”.

			(Raimunda) – Vamu sentá i inguli u café pá ajudá u pai docêis.

			(Narrador) – O café era quase sempre uma disputa entre os irmãos. Um queria mais que o outro.

			(Raimunda) – Ôceis tão pá morrê di fomi bandi perti? Danier bota pôca farinha nechi copi, tu vai sintala mizera. Bené dêxa rapadura pa tua irmã mininu.

			(Narrador) – Francisco quase nunca estava de bom humor. Acabava sempre deixando todos emudecidos.

			(Francisco) – Ocêis tomi u café lijêru, qui nois teim muitu trabaiu hoji.

			(Raimunda) – Homi, dêxa us mininu cumê direitu, si não cuma vão tê fôça pru trabaiu?

			(Francisco) – É purissu qui elis si cria maluvidu, ocê num dêxa eu dá uma ordi.

			(Raimunda) – Já num basta u castigu di trabaiá di sol-a-sol.

			(Narrador) – Daniel, pela primeira vez naquela semana, estava sentado à mesa, pois passará os dias anteriores fora.

			(Daniel) – Mãe, eu butei farinha dimais nu café, queru mais não.

			(Raimunda) – Eu falei pra tu mininu, agora tem que cumê, né pá istrui não.

			(Francisco) – Ocê passa quais a semana toda fora i quandu chega é dexi jeitu, era bom si fossi i num voltassi mais, já qui num ajuda im nada.

			(Raimunda) – Chico, num fala issu cum mininu.

			(Francisco) – Tá merecenu é uma surra di tira di côru.

			(Narrador) – Daniel, de cabeça baixa, termina o café, levanta da mesa e sai para o quintal. Pega sua ferramenta de trabalho e segue para o roçado. Os irmãos permaneceram em silêncio.

			(Raimunda) – Ocê divia sê mais carinhosu cum elis.

			(Francisco) – Fii meu teim é qui trabaiá, carinhu num bota fejão na mesa não.

			(Narrador) – Raimunda se entristece ao ouvir as palavras do marido, afinal aguardava a chegada de mais um filho.

			Após ter dito isso, Francisco levanta da mesa, e Antonio e Benedito também levantam. Já estava na hora de cuidar dos seus afazeres. Não imaginavam que logo em seguida voltariam. Aquele dia seria um tanto diferente.

			A vida conturbada e difícil dessa e de outras famílias daquele Sertão quente sempre foi digna de admiração. Um povo sofredor de uma crença só, regados de muita esperança na expectativa de uma nova gota de orvalho a cada ano, gota essa que molhava seu último punhado de farinha quase mofado no fundo de um saco feito à base de palha ou “surrão”, como era chamado. Apesar de serem em muitas temporadas castigados pela seca, nunca perderam a vontade pela vida. De uma forma ou outra buscavam preencher aquele espaço seco com dignidade e sempre rindo das próprias misérias.

			Mais tarde, Raimunda sente a primeira contração. Estava preste a nascer mais um pequeno sertanejo.

			(Comentarista) – Machu tu qué dizê mais um pá pipocá milho na arêa quente né meu fi.

			(Narrador) – Raimunda com espanto exclama:

			(Raimunda) – Hum!!! Eita qui u mininu já tá querenu é saí!

			(Maria Lúcia) – Ocê tá beim mãe?

			(Raimunda) – Tô fia, é só u bacurim chutanu meu buxu.

			(Narrador) – Mas as contrações só aumentavam, e Raimunda, mais uma vez, exclama:

			(Raimunda) – Hum!!! Mas tá cá gota mermo! Maria, vai chamá teu pai, u mininu vai saí é agora.

			(Narrador) – Maria Lúcia, atordoada, corre para chamá-lo, mas ele, a princípio, não entende nada do que ela fala.

			(Maria Lúcia)- Paiêêê, paiêê, u mininu, u mininu, a mãe...!!!

			(Francisco) – Qui foi? Fala direitu eu num intendi nada!

			(Maria Lúcia) – A mãe vai nascê... não, não, u mininu tá nascenu!!!

			(Francisco) – U mininu?

			(Maria Lúcia) – É! u mininu, corri pai, a mãe pricisa docê!

			(Francisco) – Agora danôci! Pois vamu corré si não u mininu nasci!

			(Maria Lúcia) – Pai me ispera!

			(Francisco) – Oxenti! Corrri misera vamu lijeru minina!

			(Narrador) – Ao chegarem, Raimunda estava deitada na cama feita à base de madeira e palha, presente de seu falecido pai dado no dia do seu casamento.

			(Comentarista) – Nu tempo qui morava cum mamãe, quando era culumim eu durmia cum minha irmã e nois num tinha coxão, aí a mamãe botava um surrão nu luga, aí um dia eu mijei quando tava durmino. Pá quem num sabe surrão é um tipo de saco feito de paia de carnaúba, agora pensa num bixo dêchi môiado fedenu a mijo! 

			(Narrador) – O dia do casamento.

			(Padre) – U noivu podi bejá a noiva.

			(Pai de Raimunda) – Êpa! peraí um cadin seu padi qui u pai da noiva teim direitu di dá u primeru presenti anti du béju!

			(Padre) – Claru filhu. I ocê assim purum acasu num teim um agradim pá ingreja também não?

			(Pai de Raimunda) – Aí u sinhô tá pidinu dimais né não seu padi! Eu pensei qui a ingreja só si precupassi cum dicumê ispiritual. 

			(Padre) – A alma boa i caridosa vai pu céu meu fii, ocê teim qui agrada Deus e reparti o qui teim.

			(Pai de Raimunda) – Seu padi mais si eu reparti nu meio tudu qui eu tivé, eu fico cum quê? Traiz aí seu Manel u presenti pur bixim.

			I num é quarquer coisa não viu, u presenti é du bom!

			Demorô foi seti dia pá tirá as paia di carnaúba, coisa boa! Mais seti dia pá amarra cum imbira di croá nas vara qui eu tirei verdinha. Intão na soma, faça a conta ai. Seti mais seti...

			(Narrador) – Pensou um pouco.

			(Pai de Raimunda) – É vinti i dois, mais tai a bixa, ficô nus trinqui uma belezura. Tu gostô minha fia?

			(Raimunda) – Ficu muitu agradicida meu pai.

			(Pai de Raimunda) – É nela qui ocêis vão fazê us culumin docêis, agora bêja logu u noivu i vamu pá festa qui eu queru cumê é a coxa du peru meu povu.

			(Narrador) – Disse ele gritando.

			(Raimunda) – Meu pai, aquelar galinha maga qui ocê matô num pareci piru não!

			(Pai de Raimunda) – Minha fia, fiqui calada i num faça vergonha seu pai não qui im terra di urubu, gavião vira galinha.

			(Raimunda) – Quê?

			(Pai de Raimunda) – Bêja logo minina.

			(Narrador) – E faz os noivos se beijarem. 

			(Comentarista) – Ô povim pá tê histora, pois é. Mais siga cum parto, quê dizê, cum a histora.

			(Raimunda) – Homi, eu errei a contagi u mininu vai nascê é hoji.

			(Francisco) – I eu façu u quê muié?

			(Raimunda) – Vai chamá a partêra! A num cê qui quêra fazê u partu!

			(Francisco) – I eu lá teim cara di véia cachacêra?

			(Raimunda) – Intão si avéchi i vá logu homi! Ai, huf, huf, huf.

			(Francisco) –Ta, já tô inu.

			(Narrador) – Francisco pega o pobre jumento chamado de Cascudo, saindo em disparada. Parecia até uma bala que saía de um rifle pra acertar um coelho em movimento.

			(Comentarista) – E se aquele jumento falasse? Ele ia reclamá e um bucado viu. 

			(Jumento) – Homi dexi di bestaji, eu nasci foi cum quatu perna num foi cum duas asa não! 

			(Comentarista) –Talvez até rinxasse nessa hora, mangâno do Véi.

			(Francisco) – Rumbora jumentu! Corri mizera!

			(Narrador) – Aquele pobre jumento mais parecia planar sobre aquele solo.

			Chegando à casa da parteira, que se chamava Rita, logo recebe a informação de sua ausência.

			(Francisco) – Ô di casa! ô di casa!

			– Ô di fora. 

			(Narrador) – Respondeu o filho mais velho dela, apelidado de Pitoco.

			(Francisco) – Ô mininu, cadê tua mãe?

			(Pitoco) – Ela num tá, era pra quê?

			(Francisco) – Num pergunti muitu não, qui si u assuntu fossi cum tu não tarra perguntadu Purela. Ela tá ondi?

			(Pitoco) – Eita!!! Bixurrei inguinoranti, mingula! Achu qui ela foi lavá rôpa nu açudi i bebê cachaça. Dêxa eu perguntá u pai aqui. Ô paiêê, paiêê, a mãe tá pá ondi?

			(Narrador) – O pai, de onde estava, confirma que Rita estaria realmente no lugar indicado pelo garoto.

			(Pitoco) – Si u sinhô quisé chamu ela.

			(Francisco) – I ainda tá aí remanchanu? Vai logu mulequi, o volti cum ela ligêru.

			(Pitoco) – Ta, é ligêrim, vô andanu i voltu avuanu!
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